
Boletim Conjuntural  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Edição de agosto de 2020 

 

1 
 



Resumo Executivo 

Este Resumo Executivo reúne informações sobre as importações de coco, água           
de coco concentrada e turfa bem como sobre as exportações de água de coco integral               
relativas ao período janeiro-julho de 2020, com foco no mês de julho. A fonte de               
informações foi a Secretaria de Comércio Exterior do Ministério da Economia.  

No mês de julho, em comparação ao mês de junho, houve redução nas             
importações de coco ralado (40%), de água de coco concentrada (53%) e nas             
exportações de água de coco integral (36%), enquanto houve acréscimo (1,1%) nas            
importações de turfa. 

Como vem sempre assinalado nas diversas edições do Boletim Conjuntural, são           
apresentados custos de internação para coco ralado e água de coco concentrada, pois             
este informativo não dispõe de dados sobre custos de frete e seguro internacionais e              
custos portuários para a turfa e a água de coco integral que são necessários ao cálculo do                 
custo de internação. Outrossim, reiterando referência de outras edições, embora a turfa            
não constitua um produto derivado do coco, ele é concorrente direto de um derivado,              
que é a fibra de coco, largamente utilizada como substrato para semeadura e para a               
produção de xaxim e outros recipientes de suporte de plantas, como bromélias e             
orquídeas.  

A seguir são apresentadas informações resumidas para os quatro produtos que           
integram este documento. 

Coco ralado – ​As importações de julho/2020 custaram 740.858 dólares e somaram            
538.046 kg, quantidade 40% inferior às do mês anterior. Seis países exportaram sob             
liderança da Indonésia (42%) e cinco estados importaram, com predominância do           
Espírito Santo (31%). Cerca de 63% das aquisições tiveram custo de internação superior             
a dez reais por kg. 

Água de coco concentrada – ​As importações de julho/2020 demandaram 130.520           
dólares e foram de 44.520 kg, quantidade 53% inferior às do mês anterior. Filipinas              
foram os únicos exportadores e Alagoas o único comprador. O custo de internação foi              
de 18,10 dólares por kg. 

Turfa – ​Em julho/2020 foram dispendidos 587.520 dólares para aquisição de 2.127.096            
kg, quantidade 1,1% superior às do mês anterior. Três países forneceram o produto,             
entre eles a Letônia (96,5%), e quatro estados o adquiriram sob liderança de São Paulo               
(76%). 

Água de coco integral – ​Entre os quatro relacionados, foi o único produto exportado,              
que gerou a receita de 2.247.253 dólares para fornecimento de 2.915.415 kg. Seis             
unidades da Federação participaram das vendas, sob liderança do Ceará (88%), ao passo             
que doze países fizeram as aquisições, com destaque para os Estados Unidos (87,5%). 
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Coco ralado 

Coco ralado – Importações foram as menores do período janeiro-julho de 2020. 

Com 538.046 kg, as importações de coco ralado do mês de julho/2020            
registraram a menor quantidade dos sete primeiros meses de 2019, representando uma            
redução de 40% em relação às do mês anterior, junho/2020 (figura 1). 

Figura 1 ​– Coco ralado: evolução das importações do período janeiro-julho de 2049,             
em kg. 

 
 

Coco ralado – Em julho, 12 operações de compra e venda 

No mês de julho/2020 houve onze operações de compra e venda de coco ralado.              
As importações do produto custaram 740.585 dólares, das quais aproximadamente 63%           
registraram custo de internação superior a R$. 10,00/kg (tabela 1), invertendo uma            
posição histórica segundo a qual a maior parcela das importações ocorria com custos de              
internação inferiores a R$ 10,00/kg. Aliás, essa inversão não ocorreu no mês de             
julho/2020, ela já se faz presente nos últimos meses e decorre da elevação do dólar, pois                
os preços FOB desse produto têm caído, passando de um patamar médio próximo a dois               
dólares para os atuais, de cerca um dólar e vinte centavos por kg. 
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​Tabela 1 – ​Coco ralado: indicadores de importação do mês de julho/2020.            

 

Coco ralado – Indonésia na liderança 

 Com ​223.900 kg, correspondentes a 42% das importações brasileiras de coco           
ralado do mês de julho/2021, a Indonésia foi o país com maior participação, seguida              
pelas Filipinas (27%). Dessa forma ambos os países perfizeram 69% de presença nas             
aquisições em pauta, enquanto a Malásia teve participação simbólica, de apenas 150 kg             
ou de 0,03% sobre o total importado 538.046 kg (tabela 2 e figura 2). 

Tabela 2 – ​Coco ralado: indicadores importações do mês de julho/2020, por país 
de origem. 
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Figura 2 – ​Coco ralado: importações de julho/2020, em kg, por país exportador. 

 

Coco ralado – Espírito Santo maior comprador 
Mantendo seu desempenho ​das últimas importações de coco ralado, o estado do            

Espírito Santo foi o maior comprador do produto no mês de julho/2020, com quase 244               
mil kg (45%), sequenciado por Alagoas com 169.200 kg (31%). São Paulo (10%),             
Paraná (7%) e Rondônia (6%) completam o quinteto de importadores do citado mês             
(tabela e figura 3).  

Tabela 3 – ​Coco ralado: indicadores importações do mês de julho/2020 por            
unidade da Federação de destino. 

 

Figura 3 – ​Coco ralado: importações de julho/2020, em kg, por unidade da Federação              
de destino. 
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Água de coco concentrada 
Importações  

Água de coco concentrada – Grande redução em julho/2020. 

As importações de água de coco concentrada de julho/2020 foram de 44.520 kg,             
quantidade que representa uma queda de 53% em relação às do mês anterior             
(junho/2020). É a segunda menor desses primeiros sete meses do ano em curso (figura              
4).  

Figura 4 – ​Água de coco concentrada: evolução das importações de julho/2020.           

 

 
Água de coco concentrada – Diminuição das importações coincidem com          
ocorrência da pandemia. 

A redução das importações de água de coco concentrada se acentuou a partir de              
março/2020, quando chegou a 74%, se comparada com a média mensal de 66.381 kg              
(período março-julho de 2020) e com a média mensal dos anos 2018, 2019 e dos dois                
primeiros meses de 2020, que foi da ordem 250.000 kg (figura 5). Esses números              
sugerem um efeito da pandemia do covid-19, que foi reconhecida oficialmente no Brasil             
no mês de março de 2020, embora já se fizesse presente desde setembro/2019 na China               
e em outros países.  

Figura 5 – ​Água de coco concentrada: evolução das importações mensais médias dos             
anos 2018, 2019, dois primeiros meses de 2020 e do período março-julho de 2020, em               
kg. 

 
 
Água de coco concentrada – Em julho/2020, apenas um país e uma unidade da              
Federação participaram das operações de compra e venda 
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As Filipinas e o estado de Alagoas foram os únicos participantes das operações             
de fornecimento e aquisição de água de coco concentrada, respectivamente, em           
julho/2020. Custaram 130.066 dólares, ao preço FOB de 2,92 dólares por kg e tiveram              
custo de internação foi de 18,10 reais por kg (tabela 4). Diferentemente ao que ocorreu               
com o coco ralado, não houve queda do preço médio FOB nesses meses de redução das                
importações do produto.  

Tabela 4 – ​Água de coco concentrada: indicadores de importação de julho/2020, em kg. 

 

Turfa  
Importações  

Turfa – Importações oscilantes 

As importações de turfa dos primeiros sete meses de 2020 têm variado bastante             
nas quantidades mensais. No mês de julho/2020, elas alcançaram 2.217.096 kg,           
portanto, um discreto acréscimo 1,1% em relação às do mês anterior (figura 6). Como              
revela a figura em foco, há uma tendência de estabilização em torno de 2.200.000 kg ao                
mês, embora deva se aguardar mais alguns meses para a confirmação ou não dessa              
tendência. 

Figura 6 – ​Turfa 

 

Turfa – Grandes variações nos preços FOB  

Em julho/2020 houve sete operações de compra e venda de turfa no mercado             
brasileiro, duas das quais se responsabilizaram por 91% do total importado. Desperta            
atenção a variação dos preços FOB, que, apenas entre essas duas maiores quantidades             
(Letônia/São Paulo e Letônia/Rio Grande do Sul), foi de 31%, oscilação que repercutirá             
sensivelmente no custo de internação. Esse indicador não consta deste Boletim           
Conjuntural em face da falta dos custos de fretes e seguros internacionais bem como dos               
custos portuários específicos para o produto (tabela 5). 
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Tabela 5 ​– Turfa: indicadores de importação de julho de 2020. 

 

Turfa – Letônia permanece na dianteira 

Com a quantidade de 2.052.377 kg, correspondente a 96,5% do total importado,            
a Letônia foi o maior fornecedor de turfa para o Brasil em julho/2020, liderança que               
ostenta desde os primeiros registros de aquisição do produto ao exterior. Dois outros             
países completaram o grupo: Argentina (2,7%) e Holanda (0,8%) (tabela 6 e figura 7). 

    Tabela 6 – ​Turfa: indicadores de importações do mês de julho/2020 por país. 

 

Figura 7 ​– Turfa: importações do mês de julho por país, em kg.

 

Turfa – São Paulo foi o maior importador 
Com 1.615.669 kg, equivalentes a 76% das importações de julho/2020, o estado            

de São Paulo foi o maior adquirente de turfa no mês de julho/2020, seguido de longe                
pelo Rio Grande do Sul (356.015 kg). Juntos, ambos foram responsáveis por 93% das              
compras totais do mencionado mês (tabela 7 e figura 8).  
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Tabela 7 – ​Turfa: indicadores de importações do mês de julho/2020 por unidade da              
Federação importadora. 

 
 
Figura 8 ​– Turfa: importações do mês de julho por unidade da Federação, em kg. 
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Exportações 
(Água de coco integral) 

 
Água de coco integral – Após pico, exportações recuam bastante. 

Após atingir o pico do período janeiro-julho de 2020 mês de maio com             
5.609.962 kg, as exportações de água de coco integral entraram em declínio linear nos              
dois meses subsequentes, com as do mês de julho/2020 36% menores em relação às do               
mês anterior (junho/2020) (figura 9). 

Figura 9 – ​Água de coco integral: evolução das importações mensais do período             
janeiro-julho de 2020, em kg. 

 
 

Água de coco integral – Maior parcela das exportações abaixo de um dólar por kg 

Aproximadamente 87% das exportações de água de coco integral de julho/2020,           
que resultaram de 16 operações, praticaram preços FOB inferiores a um dólar por kg,              
das quais 83% com preços que sequer alcançaram 0,70 dólar por kg (tabela 8). Cumpre               
assinalar que no início das vendas brasileiras desse produto ao exterior, cujos registros             
oficiais começaram no ano de 2012, os preços FOB eram iguais ou superiores a um               
dólar por kg.  
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Tabela 8 – ​Água de coco integral: indicadores de exportação do mês de julho/2020, por               
origem e destino do produto. 

 
 
Água de coco integral – Ceará continua como maior exportador  

O estado do Ceará (87,84%) permanece como a unidade da Federação que mais             
comercializa o produto com o exterior (tabela 9 e figura 10). 

T​abela 9 – ​Água de coco integral: indicadores por unidade da Federação exportadora. 
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Figura 10 – ​Água de coco integral: quantidades exportadas em julho/2020 por unidade             
da Federação, em kg. 

 
 
Água de coco integral – doze países compraram o produto 

Sob liderança dos Estados Unidos, que adquiriram 84,5% das vendas ao exterior            
em julho/2020, mais onze países completaram o grupo de importadores de água de coco              
concentrada no referido mês (tabela 10 e figura 11). Vale acrescentar que essa             
performance ​americana se mantém desde o início das vendas, no ano de 2012. 

Tabela 10 – ​Água de coco integral: indicadores do mês de julho/2020 por país              
importador. 

 
Dz* => diferente de zero. 
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Figura 11 - ​Água de coco integral: exportações de julho/2020 por país, em kg. 
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